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Na pandemia, empresas precisam de um programa de compliance

Por Leonardo Vinicius Galvão Selva

A modernidade havia muito já respirava por aparelhos — paradoxalmente, antes mesmo da
pandemia. As relações interpessoais já experimentavam altos níveis de futilidades, sem contar a
falta de humanidade e empatia que se apresentava, cada vez mais, em diversos países emergentes
e desenvolvidos. Entretanto, a crise humanitária e econômica provocada pela pandemia da
Covid-19 promoverá no horizonte da evolução humana verdadeiras reestruturações das mais
diversas relações, bem como será o motor propulsor de modificações nas instituições privadas e
públicas — ou, pelo menos, assim deveria.

Aprioristicamente, precisamos nos deter à complexidade da sociedade moderna. Esta, como bem
alcunhou Ulrich Beck, representa uma sociedade de risco. Todavia, para entender essa realidade da
modernidade — mais precisamente da modernidade reflexiva, para sermos fiel à doutrina de
Beck — é necessário que façamos um esforço histórico sobre a evolução da própria sociedade. Num
primeiro momento, tinha-se que, na sociedade industrial, a noção de risco era, de todo modo, mais
simplista. Existiam riscos, sim, porém estes eram sensorialmente perceptíveis e, majoritariamente,
originavam-se pelo deficiente desenvolvimento tecnológico e científico da época, a exemplo das
péssimas condições de trabalho e inexistência de saneamento básico — ainda presentes nas
margens sociais.

Leia aqui na íntegra.

Fonte: Consultor Jurídico, em 06.05.2020
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